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As 
informaSes 
contidas 
neste 
compendio, 
apresentam 
uma 


srie 
de 
sugestSes para 
si stema s básicos de rádio-comunicaç3cs, 


c:::mp ,, 
. eg an cl o··-r:;e t 1r an f:;c cp t orr E.'S das 
1 i n h a::. TM e TP 
da 
tEL.EPi-17"CH. 


SSa 
abordados os 
sequintes t6picos: 


Modo de 
operaçic 


rea de 
Cobertura 


_ 
Camposiçâa 
e 
Características ela Sistema 


Os sistemas 
de 
comunicaçScs 
que serâa 
ab ordad a s 
se 
cons­ 


t it1.1crn 
num 
u:;o Jc:-rr;:d, 
cont1.ido mediante cons1.Jltoria 
t1.écnica pode-.. 


se desenvolver 
config1.1rai;:.S'es pn .. 1pria; 
di:.' sistemas 
para 1.Jso 
em 


opera&s 
mais 
especificas 
que devido 
a 
esta particularidade, 


estes 
sistemas nâo scrâo hora apresentados. 
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Est ('!: si ;t cm«:l. 


portáteis 
a 
curta 


PC·?l''lll i t C-? a 


distfüicia. 


• 
19 
comun r caç:ao 
mOV(·'. 1 <;; 
fl: 


A 
cobertura 
para 
cstaçScs 
Portáteis 
est imacl a 
em 
5 
Km e 


para 
estaçSes 
M6vcis em 
10 
Km, 
obtendo-se 
uma 
variaçâo maior 
ou 


menor 
ela a l c an ce 
segundo a topografia 
da 
regiâo. 


Neste sistema 
usa-se 
uma 
0nica 
frequ&ncia para t rans rn i ss S a 
e 
recepçâo de 
sinais 
, 
nâo sendo permitido transmissSes 
simultineas 


dos 
usuários, 
com o risco de per da 
de informaç5a e intel igibili­ 


dadc 
das 
mensagens. 
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Este 
sistema 
p e r mit e a 
comunicaçga entre 
cstaç3es móveis e 
portát eis com 
um alcance estimado 
cm 30 
Km 
variando 
segundo 
a to­ 


pografia 
da 
rcgi5o. 


Neste sistema 
o usuar10 
Móvel 
ou 
Portátil 
efetuam 
as 
suas 


comunica3es 
através 
da Estaçâo 
Base, 
n5o 
sendo 
possível 
a comu­ 
n icaçâo bilateral 
entre 
os 
usuários. 


Neste 
sistema 
todo o 
tráfego de 
comunicaçâo 
controlado 
pela 
estaç a o base. 
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O l o c a l 
onde 
a 
estaçâo 
base 
alocada 
permite 
a 
instalaçâo 
d o'> 
t: 1" a n 1'> m i 1'> s n 1·· e s 
e 
d o 
s i 1'> t: em.-,\ 
i ,,. 1·· a d i <:\ n t: e 
e f e t •.l <':\ n d o .... :; e 
o 
e: o n t: ,,. n l e 


local 
das 
operaç3es 
do sistema. 


2.i.2 t:ontrale Externa 


Neste caso 
o sistema 
irradiante e 
os 
transmissores 
estâo 


alojados a 
uma 
curt a dist5ncia da cstaçâo base 
(aproximadamente 
100 m 
)e o controle será 
feito 
atravs 
de uma pequena unidade dc­ 


nom i n<:\(L:i. 
cabeça de controle remato. 


ESTAÇÃO 
BASE 


UNIDADE DE 
CONTROLE 


TORRE 
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Nete 
caso 
a esta5o 
base se encontra dist ante 
(dezenas 
de 


Km 
)do 
transmissor 
e 
sistema 
irrad iante e 
o controle de aperaUa 


;; ('.· r é':\ ·P e 1 t: o 
p o r 
,,. r:\ d 1 o 
" n 1 é':\ e: e 
( :> i n t: f!: m a 
cl <-:· 
H u b .... t o n s ) 
ou p o I" 
1 i n h <:\ 


telef8nica 
(sistema 
AOL 
e 
Consalete 
de C omand o Remata>. 


ESTAÇÀO BASE 


lNOAOE OE 
CONT:::-- 



RÁOto ENLACE 


'4 __.....- 


EQUIP. 


.____L 
.... IMiA TELEFÔNICA.__ 


__ "'-!T/R 
TORRE 
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.S.EL.E.LLV..é 


t 
" 
1 
t 
a es 
açao 
Jase ao 
contac :ar 
com 
um 
operador 
a 


fará 
sem 
que 
os d em ais operad ores da rede 
ouçam 
a mensagem desti­ 


nada. 


A seleç5o 
de 
operadores 
se 
faz 
atravé s da 
emprego de cir­ 
cuit os digitais com 
o uso de 
sub-tons, 
sendo 
que 
cada equipamento 
da rede 
será adaptado 
convenientemente 
com um 
circuito 
pr6prio. 


Assim a 
estaçâo 
base 
poderá estabelecer 
uma 
camunicaâa 
com o 
operador 
definido. 


Na 
casa 
de 
haver 
alguma emergincia 
a estaçâo 
base 
poderá 


acionar 
simultâneamente t odos as operadores da rede em questâo . 


Uma variante 
deste sistema 
consist e colocar 
apenas 
alguns 


operadores da 
rede 
usando a chamada 
seletiva, 
desta 
forma 
pade­ 
se 
estabelecer 
um canal 
privativo de 
comunicaçâo 
dentro cia rede. 
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ESTAÇÃO BASE 


UNIDADE 
SELETOR A 
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Este 
sistema 
permite 
a 
comun i caç ào a 
longas 
distincias em 


locais onde 
a topografia é 
bastante 
acidentada, 
e nio favorea o 


enlace 
direto dos 
pontos 
de 
comunicaçSo 


A operaçic da estação 
repetidora é 
feita 
automáticamente po­ 


dendo-se usar 
uma scirie 
de circuitos 
que 
v i sam a 
qualificar 
me­ 


lhor 
a operaçio do repetidor dentro do 
sistema. 


A estaçâo 
poderá 
ser acoplada 
a 
rede telefBnica 
pelo uso 
de 


um 
e qu i p <:\men to 
d ('::11 om i n <:\do ÃUTDPÃ TCH 
quc p c-:1r mi t i 1r ,-,í. 
;,1.c: f·S!:;c) d <":l. 
c-:s··­ 


t a âo repetidora 
a 
linha t ele fBni c a 
mediante 
dec:odificaçSo de 


tons 
decádicos 
enviados 
pelo 
operador atravcis 
de 
um 
teclado, 


operando 
o 
sistema 
particularmente 
como 
uma extens5o 
telefBnica, 


estando apto inclusive 
a receber chamadas. 


Este 
sistema 
oferece muitos recursos, 
para as mais diversas 


áreas 
de 
apJ icaçSo dentro de 
si stemas 
mais 
completos. 


-. 


r1=·1 . .. ,::: .. ·,;;,. f"l ·1··r; , .. , 


5181flfM Ol ClNRJNlljAClO L 11M. 


-<O 


ASSINANTE 


ESTAÇAO REPETIDORA 


REPETIDORA 
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Estes mimtemas 
permitem 
a 
transm i ssâo de 
gráficos, 
mapas, 


diagramas, 
atual izaçâo de dados e 
uma s0rie 
de out ras informaSes 


mais 
para 
as 
diversas 
unidades 
da 
rede . 
O 
acesso 
a c e ntra l 
de 
in­ 


formaçSes 
da 
base pelo usuário poderá 
ser 
feita med i an t e emissâo 


de um 
c6digo. 
Dependendo 
da natureza do 
sistema 
poderá haver um 


campart ilhamenta 
entre canal 
de dadas e canal 
de 
voz • 
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ESTAÇÃO 
BASE 


---'-'--'---'-- 1 i '. 


COMPUTADOR 
CENTRAL 


TERMINAL 


INTELIGENTE 
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MICRO 
DE BORDO 



MICRO 
DE 
BORDO 


Este sist ema 
permite efetuar 
o 
controle 
de 
processos i n dus­ 


triais 
mediante 
t ransferência 
cant ínua 
de dados 
entre 
a estaçâa 


base 
e 
o 
processa. 
Os dadas 
empregados 
sio em 
sua 
maioria 
infor­ 
ma çSes digitais 
que 
atuarâo 
no 
fechamento 
ou 
abertura 
de 
válvu l as, 
controle 
da rotaçâo 
de turbinas, 
indicador 
de 
com­ 
b u s t { v «? 1 
p a ir a 
g e ir <1 d n ir e s 
P. 
n 1.1 t I" n s , 
i n f o I'' m :::\ n d o 
:\ b as e 
'.:;o b I" e 
a-::; 
condiçSes 
gerais do 
processo. 
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ESTAÇÃO 
BASE 
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CONTROLE DE CHAMA 
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7.0 SISTEMAS DE COMUNICAÇO PARA COMANDO E CONTROLE 


Est0 
sistf.·ma 
V<:\1r i ClS 
:; i :; t C-?ma S 
taçf:o base. 


ce>mpcisto 
por várias 
redes 
que 
operam 


e 
que 
sâo interligados 
e 
controlados 
por 
uma 
e-::; .... 


A 
sua 
operaçio 
bastante complexa e 
peculiar 
para 
cada 
co­ 


mando 
sendo 
norma l o 
uso de 
computadores e 
terminais 
intel i gentes 


para o p erar 
corretamente este 
sistema. 


CENTRO 


DE 
CONTRÕLE 


' 
' 
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Rua Anhanguera, 436 
- Barra Funda 


CEP 01135 
- São Paulo SP. 
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